
N. <'57. SABBADO 20 ~DR A-BRIL. DE 1SQ. 

-~oooeoeoe>Ôooo~_oeeoeoe,o~~6 

Verdad~ nuas, }Jara hoh1ens liVl'es; só criadas foriio. 
Felinto Ely'sio. Vid. de J. Lã Fontaine. -· 
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Jl~f~I!H!ll:l\J){ll~ :. <'m uome de V. M., l . aeaba . . d.e .dm;, co~.: 

(
. ~ . · - ~ lOCando extmordinurial'uente on ':Â.Ssemblea. Ge.:. 

Falta com qu.e a ' Re_q~ncia em No-me do lm- ~ ral. Legislativa do Iru'perio·, ~ tim ae. occu
pàndo;· o Se1ilw1· -D. Pedro . 2.o abrio a Ses-; ~ par-se , com especialidade ·de medidas- te1_1den· 
sessiio Ba.;tmordinaria. da ·Assemblea Geml ~ tes no · melhorameeto d<t. ·circulado meneta'-

. . .. I . J 

.Le,r;islat-iva no dia 10 de A,bl'i:l de 1833. ~ ria, nos envia em s.olehnw 'dCJ)!ltaÇã'O , '·R-ute 
·'" 'A. · t ·In· · · · S ' 1 J>' · ~ (., 'fhrouo 'de· V. M. I. ·ptwa.'·.rendet:..:lhe 1\ ttqus os e Jlgntsszmos _ entwres tepre- ~ . . ' . . ·· _ 
:· · . -'. . ' ' · - ' · · ... ·· -- ' slncera bom cu<> o·em de. l'tS}lClto·' C atfe1çao 

.sentMtle$ da Noçuo. I · "~ , • ' . .. . .. ·. . . r dç _que altamente esta pmrsmdn : para.· conl "' 
· • A Regeucia em Nome do Impe1;ador, ten- ~ Ai.igust.a Pessoa ·de Y \ .. M .• :I. · ·· ·. · .:> -
··dio em considemçiio a necessidade de o eco•·:.. ~ · . A Camm·a , Senhm·, sempr~ -sollicita de 
1:er eo'm p•·<n~idencias legislativas ao progres- ~ t udo o qne pode melhorar e eugra·ndecer o· 
.,so ·do51 males· provenientes .da ruinosa moe~ ~ lmperio Brasileiro ha\'Ía .ja eucc~ndo -traha

·. ·<la ·de cobre que- -~~a nmior. parte constitue - ~ lho~ a'].)J'()p•·iados á tão urgente . .,.. como n1elfli~· 
·:·<>.· tpcio ci"rcnlante do lmperi<?·; e - annujudo ~ (lroso 'objectfi), e confiando n~l __ cfü.caz ".Ct,)(Jpe--

·e!le -O~ltJ!a; parte ás i_ustancias do Conselho G e- $ ração ·do Go\·erno de · Y . . ' M·. :: · 1-. - on~~t espe·
~ 1~<~) -d~ - P1·o\·iucia da ·.Bahia., tom?u ? expc- ~ .:~r qt~e 11~1)1;! par~e os .. tuah~s ~; (ht N<iç>io- s~,-~
·(he.nte .-d·e couvecar .. Vos extra-ordnwm\meute · ~ rao mmora . .dos, <JlHtnd!l de Ulfl'\t . Yez peltl suw

para V os occnpatdes -oom especialidade de ·~ maguitnde , uão nossão - ser i=!IIUados . . Yf--

lnedidas tendeutcs· aG pt·omp~o Jnolhorameu~o ~ - . - ... · .-- . . , , . . . 
da- noss<t circula vã-o 1-uouet.q.ria. O Ministro i · ~ · /e~e~~ ~:. . · .. , ---j d/)__ , 

. ·e Secre-tario ele Estado dos N egoCios da }..,a- · ~ : Pede-se-nos · á -pnhlicaçâo do segtl'in'te · ' .J J 
zeud-a v os eX.J>Ollá circnnstauci~i-l atnf'Jl'te o que ~ .. :Jvn. i . s· 71.r 'l.t"-1 1~1· ,. .n(t s, s a") .. ..~e. 

• · ;; 1 /' .l.JlSC'Ul'SO (O 1'. 1.11 o, """ .I ,, u " . ; ~ · I UI 

. cn?Jpre 1evat~ a:o \'Os;<>o couhe~nuento s~bre ~ .. 13 ~de. A hril sob I: e a ?·e$ JOslu. · 
obJ:ecto de tao alta ~mpo1·bnH~l~. ~ . lt Fa lia fio '1'/tnmo . I -. . · 

· 4-uGusTos, -E · DIGNISSIMOS -Sns. · RE- ' ~ ·, . . 
'PRESENTANTES D-o\ NAÇAÕ, n Rel.!,'etlci-a em f 81·. P1·esidente. Desapi'O\'O iut.dt•:ut-~ente 0 ' 

Nome· do ImperaÀor o ~eu1to•· n:Pli:DRO $ segundo periodó·da Resposta. á Falla do 'l'~·u·o
•11., coufiaJH?n mui firmemcute uns \"Ossas lu- ~ uo proposto pela llbstre Commissiio; e pai'tt 

· · l' · ' I - ~ f' . 1 l - d . l zes , e J•ntl'-Jt~tlsmo , ·Json:r ea-sG < e :mtellJaO $ azel' IHIU tas o >ser\'açoes e.ze.;ant qne a gmu.. 
·com o wnis teliz· t·esu1tado· do passo, qnc aca- ~ dos seos l\1embi'~!S me infornwsse primeii'O s?'" 

· ·ba lle dai'. . ·. ~ bre ... lo·umas .rlnndas nue se me offerecem: N·ao· 
I ~ 'I ·H 

1-

Esta aherta a Séssito. 

. f 

Fnmc1seo . de Liinu e .~ift.:a . 
José da Coiila ('m·vallw • 

·Juiiu 11mulio lltJuui~. 

~ e!Jtou cel'to se po1· aca·só ,ia se d.ecidio uesta.:. 
J -~ Cn,za qne 'nas ~3e:')rsões Extmordilmrlas só s~-

$ • 1 l ·. , 4' A ·$ trntana · üo o ~Jccto pnra (}llC lOI'a a ssem -
~ blea com'<ocada. A nwucira pol' :11ne se acha· 
~ redigida _a F'alla do · Thro-tlO - incnlca q~1e a · 
~ propdo G.ol'et'JJO assenta <}Ue . :t. Assem ble<t é 

~ ~ line em se'os trabn]hos, e , pode tratil\1' dos; 
:Resposta d PerUa do "Tiit·dno da Camam dos ~ o~jectos qne jnlgar couvPni l:lutt•s ~o hem {la 
· · -·' - ·' Srs. D~pu~ados : • ~ Nação; e sendo isto assim, como tãobem o• 

, · , ~ parece indicar o p.roprio •Discurso propor4to · 
Seul10r. A -C amara dos Deputados apre- ~ pela lllustre Commis~ão · ( leo ) pergnntaTei; ' 

' ciau~Q< 'k~idamente· o passo que a R~oucia .~ mais se- a Camt\l'a ou o ontl·o Ramo do .fo-
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dcrr T.Jegislati,:o.._ ja d~cid~p ig;.altmmte ;· fine ; l'o extraordinaria C:lew•-se g~;;.dar a rcyoTn~ 
na Resposta "~ · ;,F<tlla do TliJ'()no tã~ somente ~ ção de }\:linas para a Sessão orclinari~. Tai 
(Jeve tocar l.~O;!'I ~9,p.ico!l deU~.: Esta~-q•;t.~st.õe~ .• ~ acot~t~címcn,tp, ,.~.e;~~10r Preside~lte, não é or· 
Sr. Pt·~si4~1~~e ~ ~ã 0 · imp.<wi.a,t1tiss~ma'\<~ lt Qa- ~ diQarÜ>: sei · qne m"t~~to se te~ t,r.àlml.l.pldo porr 
da um cJe · ll.~~ 4e.\'.e pe~h.h~~ com nHt.~HJ:eza, ~ tw~i~. d~t- ~u·~itt·ari.~~ades g ~Ç.~.potis~~10s p~-t~a 
]Jam sa\1.~•· s,e,: ~pm etJ.'I:'ltP. }'- {\~sem"Ql~~ é .. li- ~ qu~ º !t~ifío nq_ i,1·asil. 1\'1 ns a Nn~ão uão qmz 
vre na declaraçã.o do ·s.eo Voto, mesmo quau .. ~ a!nda que fossem ordinaria~ as Revoluções:! 
do o dirig~ ~·Y~ ho~·~ei?l.!g~!'~ ~!! P()d~~!" .. l\!o ~ Se é ex~i:~onlinario o caso : se é extraordi· 
flerador. A' ,v~~~a do. ~n~. pE:rW~tt~.-m~ · ~ {l- ~ uar~a a,. ~f~!n:~)cação: Como uada se nos com· 
lurstre C~mr~1is~áp ~PW ~~~~ p,,e~~\,.nt~ ,eu~ -~,~·· -~ I~Hmi.ca 1 _Qne desp1·ezo .é este coin que se 
em tercerro, l.•.1g ~U' 1),9:!' q~l~ ~,~W~l,.4,Q. ~lª' tqç-: ~ J~q~ !o~a~~~ ~ Qm acontectmeuto desta ordeJJl 
to, e ontrol'! muitos extraordinal'ios, qne. de- ~ ~ó por si era snfficiente para se convocar e~· 

. ' :t,:u\1- u1,ag~mr Q Çl>.nlÇ;;i;Q. .de. tp.~n ~ l,lx~~Heil·o ~ ~ tr~!!.HHW1l'i!.\tlWUt~ ª -~~·~eg'.!.~)e~ . P ~.a . :Ptg.-:: 
~ un1ito. .Qt,ai:~ o rle-~nm Rept·.~~ent(\'nto da N·a- ~ vhtc~>.r..:a:Um!.~-~Q!!~~.JM'inas , q~ 
~~;ío, uão tocou em tal objecto, on (pr~>~~a me- ~ te!_n ~Pa.2L..e.-.-dn-O.t~dem-, ·re• 
Thoi· me cxpri~ufr) em taes o~ff\ cto:d 'Se se ~ siste, e nii.o qner ob'cdecer mais ao · seo Pr~
n:Jo pode diz'er n~l t'e;!-:p_~sla ~ F!i)la do Tltro- ~ sidente ! ! De b,a muito ,, queixosa das arbh 
no ucm mais utm meiJos do qne é· de mi'S-J tt·:n·iedades e despeitiunentos dos se os primd· 
ter para r• ·sp(11Hier aos topicos da Falia fhi. ~ t·os M.ag·istrados, e em geral da publica Ad· 
A bPrtur<t da · ~essão ; eu pela n1.itdm pm·te ~ m.ini.stq:.Çiio. nenhuma esperança no menes se 
dccla·ro que nimca túe conformarei com mq ~ lhe dá. de vêr tenniua:dos seo·s sofrimentos. 
tal ··pripcipio, . e. qmit9. lJ.IQU('~ · flnfí(w;.tni tJ!U . ~ Cançada. e1~1, fim; levm~ta ~e!!. ... Nii.o enfro 
pc~aNiÕ6S -ignaeM llS cxpre~~res de dôr- , .- cti_ç~ ~ nqni uo exame da opporfuni~adc e .. limites 
tu.daf:!\ pelo· au~or ~le uliulta Pa!ri ;~ ~ v!!oi~a ~o.s ~ do.D~rei~P.· .,Je Rtt1'il)Jet·tç,i~ . §fn:lpre ·qn~ Q p,rü:!: 
de~1lstro!!!ÜS nc•,n•tecimeutqs qe Miw\~, ~ C"le ~ um1cio, \r~uu~, E !tão . . beh~e. 1\Cl~ et\, P.<,\_i de 
(JUÚ~i. todas <t~ l>·ro,indas dp l'HPf:,\T(;. O (1m ~ Vnu~iJ.iqs, e-.ft.fpt;esentqn~e. d.~ ~~Ht qn~ {1çpn· 
<1e ~u~ulHt uom~nç~o tuo-Jo (.).nh·tH\: ~ni11ha ~lig:- ~ selh;ttJ3Í nm.H~;" 9 . n~a.r ·"".,. .sgro t9:~hf a ~1u• 
~id~1~e c~ll)o Ci_dad;io d.e nmn ~n~<~ü. C~mfl- ~ tela pq.ssivel, de. 111~1 ]~ir~~~q ~fio tç.1~~~vel ~.e· 
tl[fiC~Ull·ti.l me ~wo JH.: a·nnt~~ lll:n·nr •ltfl:en:nt~.7 $ que tuuto pode :n-rastra~· n, . f?"JstenCia polttt· 
tneutç: miuh~ rasão etn tiu, ~e oppii.e a urn~ ~ ca. dos Estadas. Mas po!' Yeutm:a niío ex:i~te 
fltl- imfitfP-rtnç~, ~ crimiuo,sa ip~et\sibHh~~~~k~ ~ .r. {l~ t;Q.ns~g·r<1 PO PlJ. ~f:I.SS!l Qoqs:tjttt~<~ ~~ 1 . ttfio 
Qni :~er \i poi$ · qy~ a illnstj·e ÇflnH.li\:$Si1o n~~ ~ is IHil . d_\)s primPhQ~ .direi.to~ d~ U!~l · }?~n~o. l,i· · 
H'~pon.de!5~~~ , a fi ui de poflf-r cout:I~n;mfJiL .11, ; . ~l'f~ ?- - ~~~Q dm·e JlPl' I!iS9. rn.e~rno .. &tJl' Q.bJep,tP 
falhtt·, •nzçl'· as o!:se:;w1ções q!Je f~Jt.e.t_J,~o ,jus- -~.de. uo,~!.\QN (;nit)udo&, .pant fh?-er. ,-~r ~o. Po,·9 .• 
tas ao · t•·~ba1ho. d~\ {~on.müs~ào. tO -~r. Pu:- ~ ~~ U!':Q!I , delle fPm ~~~p.Ji~ad~ l ~e . b,mm:l !:!~ · 
J·ai~o lUe~ubt·o cht Üll.lllNllSsiio jl!'diG a p~~~~~: ' ~ túio ju!itiça essa Jnstiç;\ Unh('t·snl q11e. 11~~ 
:vr.a · e ,fP~plicou) e t~.onthma~nlo cllssc , .- . · ~ l~flde ~et~ ~-:~1?-'ej;ta ~ !l~gr<!~ e$pt·çÍI\~.s ~ <J~ }Qr 

-o ~r. Moniez!m~<t. P.e,}(l q!te. ~~~bo. de ou· ~ e~;l.!it.l< de.s 1 CQni'/«:>gqjlJ,et,~l n~ .: : .cnm..P f'J'ew.~ 
'rir <Hl lllustre '()eput;Jdo , ~l~!lííhro ela Çum- ~ wjr 1/Jl~. tqu G<!Hl!Hü Cqns.ti{'~!cit~,Hal flnalq11e.r, 
luissão·, v~ju que ~~O~lcpa·Ja çunuuig-9 qnau~p ~ !HJiC~ i,h ~p (f~ nmq ~nbleqlÇH~ f.!l!.lllmha ;· ~~{l 
á primeira pnrte; mn~ qnartto ~ sc:guuda n;.lo ~ .~ó l l~Q CQ!H'!)Gnr,i : ~ ~~~~·a~rdii,~riatu~mtc ~l Â!\
fleo respo~;ta positha ; ' ladeou e ua(la ~on- : ~t'Hlhte!l, Jfl .:~~ ~j~ e~tp.nd9 ):J. (l()Jl\'P~~fhl ' ··· ~ 
cluio; ·e. permíttu-mc · tiiz~r-Uo;:e <JJle só podin ~ l!HP ~pformar~l\,·,~t~lt~o l E,. p q\lC ah1dn é. lllais 
Cl~bÍtn O~!·ar p(?r fl~lÍ,'I mvtiH;~ : peJíl IIIC/}IH<l ~ tliglH) {te ~~-~~!11"íl ,- .~ que ~~tH}q OtJl'Ígr~dQ ~' 
Jiuto·a·•it~t~e· da nH1ter~a: e por giw imppoe m ~ J ·~t·d.ir I!OS pl3hújss 1o p!wa et. ~lPl'\'!g;l.l' mn c.J0,s 
11ãoiserem \'eridico!!l os factps (ll1e tod·o o mu11- ~ nossos Colh:gw'~ e1Jl <'.!Jm.zyriESÍÍJ1 cpJlcen~~~~tp 
4'1o affit·ma , ·qne Hflirni.:io os prf!prios J ot·náes ~· áqt~eiJ~ ~nov,~nH:~nt~ JlOpRiarJ p·~.nhm.~~l c!)nta 
Ju.inisteriaes; e o dfclilra ·em tiu& o wesmo ~ ~~~ ~~P QQt'pP J,~g!sl;!th· o. ~9 •tr~ v. H.IJ'.d9, p_e~ 
Gm·erüo qnaudo á esta Augnst1~ Cr•u.am pe- ; qJ•~ o epcara ,: . qn~ - lll~.clid.a~, te.l'\1 t~ml}dQ~ qn~ 
tlio lic~nrça. para eucat·,·eg<u· ~Hn dos uossos $ g!ti'!\T~:ti~ts lorã~ por elle suspmt~<1s : s~ ·~p 
(J()1legas do Oommaudo Oi.ls Forçns, com que ~ ~pntt~;n·io seo :fiQt é t\,dp C?JH~Íli!\1' , , sQcegw: •• 
ticn•e de ali ope.rar em fa\Or c.! a \J,ntorid:~d:e J e- niip jnitay, v~pc,c.a: pn,cjfi~tnJ,dG ' · e '1ão mn~~ 
do Pt·~sidente totalwente clescoiJhe.cida po.r ·~ sact·audo ·t Que Go\'el'l)Q se r<tcnsarht ~ ~~~
aq-\telles Po\'os. .Este segtm~lo mQtho q'Q~~si ~ clan•r á N açoio " Q V ~~sn ~t:preseqt~pte foi 
tj.lle o deo .claramente ~ eutenrlel' o Sr. :De ·~ em nome da Pnz acabaa· a J'~volnção; não 
pnt•rdo ; mas pnder,.sc-ha }Wl' \'CtJtnr.p. d~zer t foi ens;;tngtu~utiH' 9 Sol@ l!Hgrndo de noss·a 
aiucla que um;t tal iufot lll<tÇã0, <p•e um tcJ.l ~ Patt·i•t: Q. ll91?fiO fit~a ,,ão é d~s.tt·~·ii· :· N enhn~ 
nCDnteduJel:to ,uãe ttl.m nesta Ca:(.a ~UJ.t ca- ~ mas Commis~Qt'S. ·rnilit.~t.t•e~ fQr~Q ~rendas, nell
~··w~eJ' e(]m.p·lLtnu1ente auLl1entic.o 1 Pt·t)nn)ra - ~ 'lnunas gamutias suspensas! N àda se nos diz! 
.a . Dcos tjlJe não! Logo como dei•xnremos tle . ~ Pam com ta.cs tnaridües somos nad<,~!!! P~· 
.o mt: ndm~a·~ no ,V (.)to fle Gntç:•s 'f Co.n.•,o, d.e1l- J p~ ~.p .. m ~s!Je~ ~n~~wo.s _ JH~JDens . qu~ e,m ptJt~~s 
Je se _t~,os nao da ,p,t,U'te· ua Falia '1da l bm, · : ~ epocas tanto ~~ ~~"Q.Jl.@I~!Htriht, ~m desmorab· 
·.uo l }.; iio. se rlti.ga ( qu!}I'O ja" t·~s.pot:u1er po. f~- , ~ ~at· o Po\'o com suu:s clontnn!.ls não me-qos 
~liz pt:G!.fli\~o ~qi.u qn~ ..'iC :lt~Jle de:;cnjlillr · a '~ \! (lfi}»S ""J~e §~~~t.hi? f!tt q11 .. ç "~~!Jlag4)g.~~! A~,viH
pt:o.p:.;ia Bulia !do l'l,lt·ogp) q11~ .3 S.cessio :J~lk j $-ª ~i~~o .. pen~HtJ· i~~l..lo!'~ª !IP!i, ,~Jê~~9.HR~ ~.V 
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mna tal A,.Jq~ini~t.~r.ç~Q· l\~em~'r<r lle ~m'a ~p,- ~ t;~sp~ito ,_ Pt\'t a Q. qu~ w ltc Q.tlil'\\ "<>. ;>;. íl· Çom." 
.B9~iç~o jt~stu , f- p;\t.·io~ic.ll: tJ~~ p9d,e1·~~ nu~- ~ n!i&~ãq, Q.n~ ~ ·G.qven~~;t s_ail;~ ll. 'qn~ 1,-p, <.>t u§.q 

'C;J, ~er em l~O~l. OJ>i~)i,à.l;) q(i)ID~ll~ qtJ~ fo.,·a dÇ), ~ ÇQI~sW,er<J,_IDO§ ml! J'çfl~W {lh~QJU~9, ,, 1;\l<,tS. s\~J. 
, ;P!)c;Jer P.f~l!ll:'· ~q t~ni a -~á~~rd.~de ~~~~ litni(e!!, ~ nJif Pode~ ~·{ls.Fo•ww~\ pe.raiJie W1ljl , os, .R~,-; 
~ c.<?m o ~pder lU\~ f!l~os mçigri\1 mn,~ ~bj~c·- $· pl:'~S.~ntaute~. d~t ~a_ç(\Q .. ~~~ u.~{\ nl~n<l<.u:t) i e_tue~!~ 
ta e ~~,t~-::~_l_H'~s.tã~ Qb,é{~ien.c~g., ~l\SShl:\ ! . ~~·~·~ ~- ~ it algt\tn-a; t?-a~ d.~j~Q . ~ ~~msi~~1;uçãq da J l:-. 
P.~der~ ~~-~g~~\! qn_~ ~ \t. p.fOJll'!a A({~~~~~Istra . ., ~ \9~t~·ç Çor_u.n~rs~~q os.. ~~wd~mw-~lt_ps com g-~tQ 
Ç,ao . l]U f!, uf:,u r:;, exct1SS9,~ ~.em COW;PJet~•cto, qn li\ ~ t'~JE;ll(Q ·~ ~e~}l,Q .. ~tª qng t_H,l S. ell<l prt;>.p,Q,ÇrJ:l •. llj;~~ 
l:i1ais "" ~ze~ t.nu ,- j9.~i\tlQ q Ç.ow>!t~~uiyà{),, ~ ~ },\· os ~dQ.JilH'~· ~ ~~e j.l1]ga.r c.OI~~en:~e.nt.c •• ~-q ~lW~"l 
eo~t o ~eo ~~(~~v_rlo, ~ Qlle~. ~~~~~ co•!• o q~Jç_ i sev.~a~~~ <Vi n_,,~_qe& Ç.Q~.~ <nw ,Jll:<õ t, b~.a y s~~ .l/•l"Q
Pl<WI. ,- ten~ exç~tado Q~ _po,·os a esse ~st.a~o ~· cedu;nen~o ~~~'1\1),~!3 ~ PoH~ . .ll~a~,!lem,). 
lnqmet~ c~u 'll'e acttw,\mf3I~t~ ~~ ac,l1üq.l I\-!~~~ ~ ~ 
f;{lll~nto sç c~1ganãó S!3 pt·etetHI_eiJ_l asS!l".. ~s- ~ 
thhcl t:cc_;l' o Yergonho~~ ~tu~er·iq (10. a.rhitr•,q·i~ $.; CQ.m qtN f~utor n~o t;ec~h.e.Q. a f~ç\:~-6 tnb 
llO J.l l:o:sil_! ' SI~. 'Pr~s-~l~nte. Q.'-!IHJ,d_() é que O.l,., ~- '!.ÜS.te t\i~\1, ~ det~agog'l~Q. ~ IlOti-ch~ ~ a. rt;j.0_ç~,q 
sou um· Minist~o d.t .J.qstiça di:r-er á nm 0!'-: f d,9 Ui,p,IonJa d~ ~.J')~~~!;t. fe-ijq ~<},!li<!.~~ ... 
fici'al c.le sua, :ti~Çl'it_!U' Ia ~ ~~e· ~o.s ' poa· m•e. ~ ~;mdQr IJQ\' ~s~~ l!t'V''lll~ !.~\ t N~io, hí\ ~~-~::;n,\tf,h 
' .'(?ssa con !> cieucia ~~~<?. &ente ÇOlliV a xqinha: i não hn, l_ah~Q- q1.~e, s~ ~~~Q t~nh<l lt_mt,: rt~IQ · 1:1~,1 
Vos~o cntcn .: imento ou.SI.\ dil'igit;-se por ditf~- :. hre o R!;ll.U(l (~(~ ÇoJ·po :{.. .(: gi~lath·o ·q ·\\~ ~º'' 
•·entes mnxiun~s ;, por . t~ll)to so.is ~n.:diguo de 1 st~f\ . ~i\'!>e.<!.m·i,~ julg:qq dcy~r i:ej ei,tui~ Q. · V Nr· 
!!ervil· á Nação: cmlwra en~ nada t~uhais ii~l-:o ~ 'l)~do. é ~~~~·l~qmrf.ç "7";-:::~. !ll!\SJ•·ç ~eu";~dQ.I:' ~~~\~ 
t\~do aps vossos dénTes ;_ etpbom d.ep~1.1~a l~o,. ~ ousou dlflertv ~la. op-!JH.i;l~ <.l .~~: A~t·m·~~ e, ,o-t~· 
je v~s.sa suhststeuçi<\, a ~e yossa~ ~u1het· , ~ ~- tr~s. é, 4. 'IJJ'tâ(os tl:~u,l(J.s d~.~fJ1'ft_~:~ve.l: .v.a.c_wlo: ~s;. 
~ ~e voss_os filhos ; do f-FiO qur;. d\g<H,U~;J.ep.te ~ lr:. (l.U.(W du ~e(1, l!X(~((une11..(1J, _1.~an ~e q,1_1z llj (J~.'1 
recebi eis d<t N a.,Ç[Çl ~ quem pre.stn ~tfil~S p91~ ~- lha,r <Jhmt,~ do. ll.l.~~ercp' c;\ ~~~q}o •u.lm:<.~~9, :;;Q- .. 
longo tfnnp{) ·os· vo_~sos ~e.niços com zelo, e ~ · met~te JW.~ es-r:~;e !ii-.- Ph.~\·i.~_f 01'$: ,ppli_ücos q~JQ; ItWi~ 
in_t~-l'ligeÍtcià: 9~. nrindpiO!!> da Inq-uisição i)O~ i de_g-,,ad~o- COJM s~.Q.~ Ç.I'·ÍJ1l~.!'l Ç <.lAlt.r~l,. ?S hM,ti ~-~·-ii~ . 
litic~ ()Ue t:çnl•.o e~~abe1ec~d_.o \ÚlO· ll)C pel'mit- ~ ç;~t:t"'. Ih-rei!!.· Qt!tl lll :w·~á o h,(mifac!,o ' Q. l•l;i.Q. ·:~:· 
f:en\ ()brár d\fferent~mente ... E.' ~W'\iru que fal- ~- trogt:adQ' o, e~ thnarjQ. w~ l~Q<;CH 4~ ta~.~ <t~ . ' 
Ja a nossa aetnal Aclminis.tr<;~çiio: assim acon· ~ n.1.ag~g~~ 1 .A, h•).l}:l'!!d .;;~ ~- liJS_. t\d~utq~ '· b.s H().~-. 
tece~ - qon1 . o Ç idactãq Frf!inçi.l·co do Nu$ci111en- ~ viçgs< do., S~·. Sat.\~nú,vo. ·s.~Q co.u 'l:1e~id~~ · f!~ 
to . é A.~~neirlrr. G'9 nur_qn ,_ ~IVP8~g-ad~, t:;~t Se- ~ tQ. ~O:~. =. Wl;IS • n~o ',1 <,~e,~n,,g_Q~~ ;_ r~0'.o '· qu;~l' ~t. 
~reta·l'ia da' Justiça ~ - r !_ Sendo arhitrr~riameu- $ .Ji b~.•;d~,~e ~as, Dic~~dm;~~s ,, u :J.co çrê .. lJ.~.s1 :B.e"~ 
~c d~mittido do se() l·ngnr; req_nereo sç l,he ~ fm·rwM. Q.a Çot\~.ti~t,•.~Ç~Q ~- '' ist<~ <le .·tanto$ \1 -•il~ 
fi-ess~ o ~·otho. da. d~ntis.sâ.o ; ~ q despw~l.~~ ~ n~igos_ d(.)çlarl,_\dQs d,~U~\ ~ ~i,., il~ xe~~~l~.J~ ,. ~;i~ . ..~ 
d:o -~·iuistro, f0r<1. · pon~~. n~a;s, Q.l\ l,n,cy.~. qt!:e ~ ~Jti- q.t\e 11 .;í,o J~odel,n str p.t.~n\o,;ld<~~ P.Qr f,tqi•.«':l- · 
~e /~t,lei~í\~-~.~ - ~~:~ . . ~t~.as i.~ e ~~~ J&.J~tiq,<~:~ ~' E c~" J les qne ;"ó_J~rocm·~[o ~~a dcsord e~u (, alivio de 
W.9. w l;nsa .. ~ ~0,8 que. ,a. \',lt~9,1_'~t O, l\ll:m:s~ro. us ~ Slli:t: amb~ç:au ·~~se · :uuneuto um.co capaz dA 
llie.•;v;. pol,~t,~a~ da~i1l~e1Je ltnlJ:W-e.g.ade ~ .Eu_ vo~ $ s:tCHH' a sec!el( de s~~ngag , e, de vmg1tnças que 
t-e~m«:ln,d:o qne. a1l.solut;am~n te_ pelas st.l:~ s: , e ,~ ~ o - (~f':w.:ão, . .· · 
~or 11i : E:! I e é nest~ C<l.liO a. partf,l , e Q Juiz f Np et'tpe_.~n.~lt,o Q • . S~n.:atQ; ~wJet~~~nc~''lJ.tc ·~~ 
ito m.cstll:Ô tempo ! ! !-· Qt-t~t;s D1S-s.~wião a~. de.J ~- tod~. ~, çqt)~.i.d,ea:f!~ã.o h,ni~l ;&n.i! , ~- ~ {,,_ Q\1,~\,~:Í;C\'Jl tl_.,. 
t~"ll!,~'Ç,Õ,el!! ~este~. ~e~~}'lOre.s. ,_ ~Ié ~~a ~··ansaqt-n ~ t.~ .. á ~~i, ~•}ti~tj,_,: l'm \'o~o. '·'P~.liQ,\'tHI~.- ~-~~~;to,. 
~~tn~~:1lW~r~.<;.<.l:~. a,p,p .<}l'ec~s.s.em f<,t_c~oY tao revo]\.. ~ ~.o.s <J .W~ ,11!"?: olb.a~ a~~ tn~lp: H!,'~-~).S · ._. n_;;;,~;o:; s.~~ 
tautes como. e;;;te l . ~; n:t_el):te á: ti<l<: li(h~de d.;,_ ~xc~nç;j1Q. !ja, (,,~i;: i) h1_i.·· 

l;)i~~~ m.n . St·. D.<:>ptttado min~stet'ia1 qt!~ ~ to, !l,l,J~es· qist,o .jtt o,..,_ J 01111.<\~S; d;<J O,pj>,fl,~ i <~J}~ . 
s~\llpr.~ qJ:te 8e rno8tra-r q ue o~ M·in:lstros o bra· ~- l ~:,viã,!), p,i:QY.<)do. ~- iJleg!!-litl<uJ~ ~1.·~~ ·F):i;t; i~:_Dtt'~ 
l.~o malr hade vof;ar contra a At{rrlini $t~a_çã~. ~ p.cl..~. ft\~\!!:· <l:e, q!n: l~t)W1Í1i!iito, gm:<.l,l),tj:t, r:.ssf lJ.CÍ:~~ \ 
~-s~e e outros fartos, á fa l ,l l;l~ n._ v,erd,aíle, ~- da _ H ll:l; regu,l:J,,q<l•ldc e: lih<i!ffl~Jd~ -~ -a_ (~n;)J,lJ"~
~ii·o_ &rtos, mui -virtuosoK· ~- COiil~t i1tu .çioo \j es ; ~ t_1~.ncitt, \'.i~húla. ne-); _ta,~_.E;)~jgq~~, é a.. ""';_d§: i:J lh '.

~ po~ ~.5s~ o Sr. Ot> .ppt'!-~0 t~,in , <;la Ot.'S.ta Üaza ~ p~1;t!~r.1.~e p,;,,~~t e.,itnr-se: o é:.w,~Jn.i o. e· ~o;d-a, ~'' 
9 .\M~.a qefe.n,der. o 1\;'b @.j~.te.~j~@ que. os pr-11 tic.a ._ .. ~. i)!fln_qt~ié~ . · u,q,~ ,._Q,t,os í)qs. EJ~i:~_or~~ ; . u _ot{;H-;;.rt. 

~~' ~"~!:et~\tJto sem.p.11e. npMi to n. rlech\ra.çii.o ~- w~xe.tl_\ qn~. qwmd{l . .,, : OpJm.si.çã,o. Q.l;.~.~~~.l ~e 
1lo, S:r .. ' Depnt~d'O , a rlifficu1,da.de .. con~hti•·~ f op,p,u_.,.ha, t};~mlm!•-~ Jqnwl m_i,1ili~~~·i;<:~l: sn~.t.f;:Q_
~om~nte em. cmiv~ncel--9. d_~ qt-!.tl o ~C~() é Cl.'~~ ~- ta':~a a lRgaii/.hule_ d:t!!! l;i;leiç,õ ~<s1 ; e f) , p,roprin 
l11t1ios·d;?: ~ ·o l\1-!uisterio. t.~Q y•:o~J~g;o p;~r;~ (1Qn~. i ~~i .•~_is,tr~. · d·~ ~- i(.!~~-:~. ~ - 7ie(irtQ: f!:iiJW:l/tf),s no S1,, 
~-~. ~,Ç.O~~ , 5;~~o.s de(eHSOJ'e~ ,,_ e ~lljJW,l.go, Ô;~s., l?n- ~ nadq ! (), W~.so .. p.fll':l: p e.,Jp _ lll t)~:IRS E!,l;<\ c;hn ~clo
WW~-~ .{.f?:er.(i~ld~.s. ! !, • · · J s.4.l:. Ag·~m . qt~~ d~o,is de ~<HJlihh~ tlisft t•ts.siio 
. Ç.ql\çl,J;(:~! pols. , S;r. Pz·esulPnte-, {!l~~chp•;m- ~ ~~-- d ~~~~~e çot~tl;~ '· <.t.taca.:J?~· ç:Q»~ i:u,sni1t (!Ji a. Dt>

~() qn,c;l, e, dtgno da ma1m: censm·a, q~te- a. J.':'at:- ~ ~ ~~ ,::.fn;_~· a.9, t~w_au :.~ J!.el~. M~al;(lrm.- d_o, St u;J;do .~ 
la. do 'l'hyono. niio no~ d,es,~~ p;p;te-· 4,o1 e~,~f1 ~ - ~-1'~.fft:~!~~le t~mp.o. o, ça:~ ct;;'k.. <h!~ i_do,lu) ;·· llJM,q 
d~ Crç>,'IH'·U~.S!> e .~x~t~-R.Q~:dJ~yp;i.~ .. ~~. J;ço!\'.~n~-~ - i é o:: l;J! 'b,.l~f!IJ!IW, r(c._ 11/f,~ P.a-' t·idu que ousá .'k:màa·;o 
~ e§~.El~~~-l;m.!'PJ~. ~l'\ ~~~ , ~·1.!'-~ ;; .~' · f.WJ ~eg.u~ - [: $t,: 'f!Oh-~·e lt base de ~N.~~Q.§ <~()rt.des ... cender~cinx , ~ 
~.2 - ti1 s:~r. ~P.~ J;l ... ~~ q~!,·~w~, •X,J~.IJ~!J.a.~r. J.l,~ Yo':' f q_ue:"m!'da lun~ff!?(': l,l,lflf'ii/J(}j/.f'b, _e rn:r:a.~l1·rmrfq- sr! 
~ {~. ~;'W~! ~ ~qd~ q,nanta: spq~un~s; -~ ~s~'Ç-- ~ CJR~ ~~ qg~. ltl1e1~~.:h. $e qh_·e_il).f!.: - ~ tpe·1:ev alir-



'· 

... ,, 

~tns · n !--éi &c. E' assim: qne ~e an1ear;â o ~, nlgbns .. . Ô,·generados Pat.r1cios·. 011 i~í migo~t 
Ranio Vitalieio do· Pode1· Le~,isl'a-tiro!! Qúait- do J?aiz espalhão entre vós. Lança i o~; olhos 
do é qtie Sé \'Íra elle hmnilhàdo' e . aos -pés p'ara_ a Capital . da J>J'Ovinc'ia ' ahi ~:~.dlal ~' Í" a ~~ 
dos Liberaes! E' tal o lwl'l'or que HOS can- .. f]Õ !1;. tit11 i·ç:'i.o ' i as Leis ' e o Govf!nJU r lJ) pe- .j' 

sa expressões taes applicadas á uina) ?orç;io ~ Na! úiuufarido dos ·· partidos. Tuda ' a AJ· 
dos R eprezentautes do Po·•o, que u ós as não ~ ' :iúnistra~ão Publica marcha regulanm o le, 
{IÍJ'iltmos daquelles que aiada -- ~~té lwje u iJo ~ e u ·Governo da Prov i n' :.:i<;~. . está cunJiado a. 
.tem acb~Ldo !1_ma Jsó questão, 'eu~ ' .nu e' se !1J o ~ q n.e.m p<;>r Lt>i competia. O Povo , e T ropa 
sobmettao ~m tudo aos· \'Otos dos Hfluu>us du ~ da. ··Ca'pit<'ll não y'uilHrão curvar-se a T ira-.. 
D ia. A' este~ nós não chamaríamos aiad:t ser-· ~ nia, ·e ·expulsos os Tit·anos, CUI' farão~se outra . 
yjz .apez:u .de um cortejo ' tão mauifest'o pt·e:;- L_v:e~. a·Lei, e uni~onos p•·oclami'io a Cons• 
tado aqs satelites d<ts de,twt·flen~, e aos mi- ' ~ ttti.uçã~?, o Governo de U. Pedro 2 .o~ e a 
z~t·os' ·-an'ores tle nossas t.lesgmças; e n<'iu os · ~ ·· l{'i:digrüo do B~tado. Hespeitad o ::~ e:, les . Sa• 
cliam:tí;cm ps sBniz po-rque ·respeit.atii'às, e ~ :grado·s objectQ§/ , poryue vos amoti ~Ja.es ;,l Tv· 
í·espeitàrei nos se m'pt~e o Corpo de qu e faze m ~:· m;.mdo ' a oli~~siva, mostraes. ~ inistras intt' O
pat·t···. Elles c ,wão · a nossa t•uiúa; .üm.s tão- ~ çües ; e . d e~tjos crimi'uozus, <.jUt: dt:: cefto 
ben1' ca\·ão · a sua; se a · Putt·ia pois lhe mi o ~ ~não · , possuh{f Fica:. tt•anquillos ,' honrado~ 
met·ece · S<tci'Hicio nlgum; o sentim!'lt\to lio in- Í ~larciros, e 'vds coovencéreis de qua[ltO vos, 
terest;e • .-proli l'iO 1Hl:de· at'l'a~ thd-cis <nm ·dür ii. ~ afifliHl, 'l'orpo a n· r~ t i l', 'o Gtrverrl'o da Pro-. 
es:se posto UC holll'Íl, O'l.tde SC {e ~1 1 Se m~u·e' ~ v~ n <.: Í 'a · :éstá _legal.meHte CO IH-i tituiuo _, e O eX
aclnulo os espíritos el~,,-:\d os , e di 11·uos da ~ · l-' r >a 2Jd e tJ t'e Jamats Vulttirá á ·ell c. Confiai uo 
memoria. 'dos seus· Coucidachios. ,e; · ' ~ Vi'ct: -Pr-aidenw, que elle de bom grado con· 
· A Aur01~a dco os nomes dos qne' ''ct:;p~o ~ - Ji a·: _t! m vós, e· t:m rezu'lt.ado. te!'eis ~ ·~gunnç~1 
pt'·o e ·· coHtr a .' M ui to · elitH~H.llllü~ ; visto que ~ tíe &flo ~ t~ e de propriedape', 'Liberdade Cons·. 
asslm ·})ode a · N ação julgar 'de qu e Jail o es- ~ tilu~Juual · ~ yaz ,' e tran~~·il.id~·d .e. · . ' ~ 
tãt> e~u · ü HIÍor gl'áo essás 1ld.alidad_es dig;n<ts ~ ~- :viva a Noss ,. Santa ,Rillligijio !.' ' 
-d~ s HeOS su ~ragios ; e ' elog;io_s. S'e excepttlili'- J Viv,a a· Cons tituiÇão, . - .. · -.. 
m,.o,s- -dojs ·eu · t1·ez , o · rc~ to é bein coú i1eci- ~ · · Viva · o Sebhor D. Pedr(:) H. ! 
dÔ: .. flo Pov-o. Lastiuudnâs ;· c J ..:s ÍinHl.lll lJS ' de ~ .. Viva a .lhgenóa e·m Nome do -Im· 
eoa·aç~!); · o vê1· e'in tod its e .tas vo tações' o :uo- ~ pera dar!··· 

:- me ·cio S.-. 1\'lui·quez de ~ . J ufi o da ·p,~Jma ·~ MmZoel Som·e,~. do eouiQ: 
_clo -J.a do )~ara' onde· nr~n~_; o ~lu~n~:~? tr)!l -f ~ ·([)_(} · Supple.mento ao Grit:~ do Povo.) 
dt·p~~~~leH CHt tle sua postç ao socl<.il , ~ll~:Js , c ~ , ' ~. _...,~ .- . . : . ~- ,;· 
c.e~cet~n de ··qnl3 ·gozou setupre. J a á· \'Otiíc~io · $· ·Oeüpa-se presei1temente a C a ·I · "J) · · · ta 

t ·JI' · • .. i' -~ ' ~ <l i . - mara ~ .os epu • 
c?n.t•a ~ · ~uto,r · n~s cun~on a maiOC :a r u~il· a.- ! · ·?s t ~um obj~d~ dos 1.nais imÍJorta~te~ Ít·un1a Na--
çao , hDJé tma ,mente n;:o sabemos- qne ·(ltzer. E ?~.o- c ~lJ ~ ~stado bn_anceiro é o p eio·l'; êuj;t indu.r 

... . .. . r ,'J ' ~ !<il~ esta:_.~mda mal lo_nge de sei!· aqriellá'· para a. 
.. ~ , ,:;, , -,~, · ... ; ~ q t...~1 ;I1·0S crem·a a Ommpotcncià. divh1a. ·Livi•:\r'-nO!!I 

. , S. , .Po.A ü;·· ·", ~ . fi9s_- m.ales. de_ t~m~ moed~, qne -niio pode por prin_. 

C 
.... . . fi 1 • • < . •• • ... ' CIJ>l 0 algum ~e1 vn de l.lllldade IUOileta·J::iit ·e ao mes· 

onstn-nos p~r ça~ Lts <•e<hgna , , qnc n e:s- ~ IIW temt>O chr ao Bra -·1 · .. · 1 '·· d 
V 

"ll · '" • 1 '· · ~ · · I ' ' ' ~~ um .me.w cu·cn ante :t apta· 
t a '1 · a . se vai msta ar U!lm· .vOCl eÜH< c ;de ·$ dú ás nossas 1)reci zões e ftmdado · · · da 

B fi 
· · 1 ·. · . fi • . . . ... ~ $ ·• • •• , · ~· ' ~ nos JHlll!!lpiOs 

, ene e·encl~t, . CI~JO ·o Jjedo 1\-~ tu- JH'l~lCl j ~ ;.d , 1 ~ Swmc1a l!: con<!I:~., ~t; eis o tle qne se oecnpão presen ~ 
e }HOlegei' HHhs t~ nctarrwn'te a toclos os soc1os ~- te ment~ 0S noJ. .. ij Represeut~htcs, , en1touforrni~~ 
q ue ·fÓrem -injustamente ·v i:wsc d·uiâ.os·; c :mtliu~ ~ do m.o.tlv_o .P~I' qne a Regeucia cttnvoeon"a A-ssem h eú\ 

1 I 
. . . . . 1':1; . J ' cxtraordmanamcnte . ·· · · 

v-a -os poa· tot os ~ @S m mQs hcltos · p;mt f<tzer ~ N ·~ . . - . . ·1 . . _ . 1 ., . . . . . , . , • n .'-' ess.1o p,Lssa<-a J:l. ellcs se h<>vpo ]l'Foposto a 
t rmmp.l<U' 8\l i\ tmmçe'llCl<!' , e CXI"'ll' ;i . e ffe ctJ- 1 remodj··r este m· I. J. • c ' . " -' . d •t >i 1 · . e. , ;.·:· . · ? ';' •• · • "-, <:! uma • omm1ssao fo 1 nomea a 
' 'H au.e ~as ~f~nwt1as pess~.aes ~. e de .P!'? Pl'le- ~ pnra c~sc ~m ~ e o Pr~jecto pol' ella aprPsentado pas: 
d ad.e , ! cpelh1 .. tu da., a arb_nrat·~G~:tde, _e d.elF í sou et~l pnmeira _e segund;~ discnssüo. Este :Rrojecto 
p ot1Slll0 ' ' ([llC CUlll e J.les s ~ IH'ilbque.. ~ppOI" ~ com J.<.meudas d:t _mesma Com missão . é o qu e se àchl! 
tHn a h:u·1·eim inexil_n ~uave l ~;:os· tt s :·:db~ · c!a ~ P\~~cn:c_l ... lent: cn1 fli/;cnssão. Dn~s oniniões divideJl'l 
per\'ersalad B 

1 
c pml!car ~UI fim ac1ue Hes· a.ctos ~ ~ ·"' ':111

'u;L Os !1Ué ptetendem re11nr ·oC0·\m~, e o.s que 

d l t
. . . . . ~ jlll <ra o sumentt llillcessario ore I · · · ' ., .... a 

e >ene JceucJ:t 'CfiHd oJ•em compativei~: c 'nu as ~ ··.{'· . . . . " , < usl r o seo gu·o a u ... 
· • . 1 S · l 

1
.. .,. . ' · ' PJ ;~ta me<Jos f.x tel,JSa. Aqncl1es clami-io f.!Ue sé JJreteii" 

mrcunsta.uCH\S < tt oct'c< il C e , e ·Sei)S I• ti antro- ~ i:lc 'faz H um·l b·1110. . t . t -· ·
1 

1·1 · • . , , . , , ... , .. · , . ~ •: '· • ,.lno a, es es ne~;<n1 · sen1e 1ante· cO' 
ptcos seut1meutos +- ~eo l 1 6~d ~- sera _:_ l:_qtde. ~ rolarw; c :; t~stentão que p'or esta fonml. 511 acaba1-ão 

.D es~I·eve 1J~Io os h;J ~' d.e·· ... nnm tal · ~ocie - ~os males ea.usaclos pelo Cobre. Alem destas Ç>piniõeS 
dade ·e Sóbej a.Ul.e l'fte faze\•-l j·ve O seO 'devido ~ ha ot~tl'(JS_ .• lS_to ~ , dos I(Ne uiio querem remi~ O cobre 

·- elo?;.io , I'O ~ta,..uo:s s6meute.,\o-. '-cm)g1;;.t tnlar-llo~ J uns.. Julu.;to .. mchs·pelíS~IV el ·o estabelecimep.to de u!ll 
~oua ~~qnel i a hoqrüda ,·'··c · I)Jui·:.J>~tdoti c a-t:1 ·~t:c- ~ !Ja.1

1
•
1co"N ~tc .. ~ual,; c!1.tros ~ niio julgii? t~n~a ~.al medid.~~> 

· '.': fi· . .. 1 • f'· . ·1· • - ·n · ··1 · . :í1\ ·• p · ' lllC 18 PvllS,H ~I . . Em D,m ·h a I[Hem ser a munl"'O acerrl· 
v.ro - .;.!, gt .~lJiü.e <\IJll la.' ra.sr· Cll'<i. w.l~e a 1'0- ; ~ · mo de B·tncos N'~ •. ~ b d' . 1 ::0 • • a 
.· 1, ·. . "I' · tl ' ·· · ·: ~ ' · u,. ... o em fremas a guma c01s · 

' J( euC1 ,l .túXI te e_ ,el':I),a·me a ~n.a Alta, ~ .9.m- ~ ~or,ora ainàa poncos Oratlores tem falindo na ~ues· 
w po teu l tl !Jl'(!)tecçl:l,o . sob1·e lflir· ·-,t~ll ~-estabel,e .. $ tao. O Sr. Martim Francisco, e 0 Sr. Al\rares BraJJ• 
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